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Nous l’allons montrer tout à l’heure.”

La Fontaine, Fables.
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A globalização é hoje, da mesma forma que a depen-
dência foi ontem, um desdobramento do sistema capi-
talista nas condições históricas atuais. Isto condiciona
mas não define a forma que assumem os processos eco-
nômicos e políticos da inserção dos países no mercado
global. Examina-se a variedade destas formas com des-
taque para a análise da experiência dos países latino-
americanos em função das suas circunstâncias e possi-
bilidades.

A Argentina da presidência Kirchner logrou encerrar o
ciclo do default econômico e político que antecedeu a
sua posse. No entanto, não reconstituiu a economia,
pois o rumo do crescimento está cercado de dívidas; e,
no plano político, não se pode falar, com propriedade,
da consolidação das instituições democráticas com o
crescente intervencionismo do Executivo nos outros
Poderes e no jogo da Federação. É feita também uma
discussão crítica das escolhas e prioridades da política
externa.

A radicalização ideológica do presidente Chávez, após a
tentativa do golpe em abril de 2002, colocou em questão
a dimensão mais pragmática da sua anterior condução
da política externa. A novidade reside no crescente em-
penho de valer-se do voluntarismo presidencial e do
petróleo e seus recursos para desenvolver, por meio da
política externa, um papel protagônico na América Lati-
na. Isto vem gerando tensões na América do Sul que
têm conseqüências, em especial no relacionamento com
o Brasil. 

A Bolívia tem pela frente dois cenários: o negativo da
decomposição, da crise e do caos; e o positivo, de
reconstruir o Estado e consolidar um pacto de igualda-
de que promova avanços substantivos no trato de um
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Linda Štucbartová

genuíno pluralismo sociocultural. Isto requer lidar com
a complexidade da diversidade estrutural e sociocultu-
ral do país e, neste contexto, é preciso explorar as possi-
bilidades e dificuldades da viabilização de um cenário
positivo.

Os cenários de uma Cuba pós-Fidel são examinados a
partir da avaliação da efetiva materialização ora em cur-
so da transmissão do poder a Raúl Castro, cujas bases
de sustentação são as Forças Armadas Revolucionárias,
o Partido Comunista de Cuba e o essencial da burocra-
cia estatal. Da leitura do discurso de Raúl Castro, por
ocasião do 50º aniversário da Revolução e do aniversá-
rio de Fidel Castro, realça-se o alcance da sua afirmação
de que as soluções não estão na guerra, mas na política.
Avalia-se a pouca atenção que está sendo dada às refor-
mas econômicas e à sociedade civil, e exploram-se as hi-
póteses de um rumo à moda da China e de um rumo à
moda da Rússia.

O futuro da Europa é examinado tendo como pano de
fundo a relação da Europa com um mundo globalizado
a que pertence, mas que é dirigido pelos EUA; e que po-
tências externas a este mundo globalizado podem, no
entanto, ameaçar a sua existência e a hegemonia norte-
americana. O conflito mais relevante é o entre os esta-
blished e os outsiders. E o que está em desagregação, em
função do processo de globalização, é o modelo euro-
peu de modernização no qual se lastreou a construção
da União Européia. Chama-se a atenção para a hetero-
geneidade crescente da União Européia com a incorpo-
ração da Europa do Leste, o que faz com que cada país
viva uma situação comum de modo particular e não
compartilhado, levando mais a uma mistura do que à
integração de realidades nacionais.

O alargamento da UE coloca a questão do comporta-
mento dos novos membros na geopolítica européia. São
países que estão, no plano psicossocial, transitando da
prévia experiência do plano para as realidades do mer-
cado, inseridos num projeto de democracia pluralista,
estabilidade política e economia de mercado. Eles agre-
gam ao europeísmo o interesse transatlântico na segu-
rança oferecida pela Otan. Neste contexto são examina-
das as especificidades da Polônia, da Hungria e da
República Tcheca e como, no seu conjunto, a Europa
Centro-Oriental tem propiciado a representação de par-
tidos extremistas e xenófobos.

A discussão da experiência tcheca pós-Guerra Fria, com
base numa abordagem institucionalista, mostra a impor-
tância analítica da aceitação do passado, da relevância
da perspectiva de longo prazo e do perigo das expecta-
tivas irrealistas para comprovar a complexidade do pro-
cesso de transição para o mercado e a democracia. Exem-
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plifica a interação entre os níveis micro e macro pela dis-
cussão da privatização. Situa, assim, o que caracterizou a
experiência da República Tcheca até o seu ingresso, em
2004, na União Européia.

Quatro décadas depois da Guerra dos Seis Dias, da Guer-
ra do Kipur de 1973, dos Acordos de Oslo nos anos 1990,
e da morte de Arafat, o entendimento entre Israel e pa-
lestinos continua cercado de complexidades. Entre elas a
divisão, no campo palestino, entre Gaza dominada pelo
Hamas e Cisjordânia sob o controle da Fatah; a fragili-
dade da liderança de Ehud Olmert em Israel e de Mah-
moud Abbas no campo palestino; o peso do Hamas e do
Hezbollah; o arco xiita que, a partir do Irã com o apoio
da Síria, se opõe não apenas a Israel mas também ao arco
árabe sunita na região e desestabiliza o Líbano; o atoleiro
do Iraque; e, finalmente, as preocupações européias e a
visão norte-americana na Presidência Bush. A compreen-
são destas complexidades, nas suas especificidades pró-
prias, são o tema recorrente e unificador da análise.

Os desafios da reconstrução de Angola, depois da guerra
civil, são examinados na perspectiva do desenvolvimen-
to sustentável. Petróleo e gás, desenvolvimento urbano,
desflorestamento, redução de emissões, dificuldades no
relacionamento governo-universidade, pressões sociais e
demográficas, comércio e investimentos são temas inven-
tariados na perspectiva de como poderão ser encaminha-
dos para reduzir as vulnerabilidades de um país que tem
grandes potencialidades e é relevante para a agenda di-
plomática e econômica do Brasil.

Kurt Waldheim (1918-2007) foi secretário-geral da ONU e
presidente da Áustria. A sua morte permite uma reflexão
sobre a relação ética e política e sobre a responsabilidade de
quem, tendo tido ligações com o nazismo, subseqüente-
mente desempenhou funções públicas relevantes; no plano
internacional, na ONU, cuja Carta foi elaborada para se
contrapor às atrocidades do nazismo e do racismo; e, pos-
teriormente, como presidente da Áustria. Foi na eleição de
Waldheim para a Presidência da Áustria que o seu passado
aflorou, levando a um debate sobre o papel de homens
comuns e ambiciosos que tornaram o III Reich possível.
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